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Será que a comunidade fúngica endofítica da azeitona pode contribuir para as 
diferenças de suscetibilidade das cultivares à gafa da oliveira?
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A gafa da oliveira provocada por espécies do género Colletotrichum é uma das 
doenças mais importantes do olival. 
Este trabalho teve com objetivo, inferir se 
as diferenças de suscetibilidade das cultivares à gafa da oliveira poderão estar relacionadas 
com a comunidade endofítica naturalmente presente nas azeitonas. Para tal, procedeu-se ao 
estudo da comunidade fúngica endófita associada a azeitonas de duas cultivares com 
diferentes suscetibilidades à gafa (cv. Madural  suscetivel, e cv. Cobrançosa - 
moderadamente resistente).  
A diversidade e a frequência de colonização por fungos endofíticos foi 
significativamente superior na cv. Madural (67 taxa, 11%) quando comparado com a cv. 
Cobrançosa (45 taxa, 7%). As azeitonas das duas cultivares apresentaram também uma 
composição de fungos totalmente distinta. Alguns dos géneros identificados exibiram 
especificidade pela cv. Madural (Apodospora, Ulocladium, Valsa) ou pela cv. Cobrançosa 
(Aspergillus, Epicoccum, Endoconidioma), sugerindo que a cultivar possa ter um papel 
importante no recrutamento e manutenção destes fungos. A classificação dos fungos em 
grupos tróficos permitiu igualmente observar uma maior percentagem de fungos benéficos 
ao nível da cv. Cobrançosa, destacando-se os géneros Trametes, Hyalodendriella e 
Epicoccum. Por sua vez, a cv. Madural, apresentou uma maior percentagem de fungos 
potencialmente patogénicos. O papel desempenhado por estes fungos, especificamente 
associados a cada uma das cultivares, no desenvolvimento da gafa da oliveira deverá ser 
estudado no futuro.  
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